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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 1 
ATA Nº 08/2013 2 
DATA: 04 de abril de 2013 3 

Aos quatro dias do mês de abril de dois mil e treze, às 18h30min, no auditório da 4 
Secretaria Municipal da Saúde de Porto Alegre, situado na Avenida João Pessoa, nº 5 
325, reuniu-se, em sessão ordinária do Plenário, o Conselho Municipal de Saúde de 6 
Porto Alegre – CMS/POA. 1) ABERTURA:   SRA. SÍLVIA GIUGLIANI  – Conselho 7 
Regional de Psicologia e Coordenadora do CMS/POA: Boa noite a todas e a todos. 8 
No uso das atribuições que me são concedidas pelas Leis nº 8.080 e nº 8.142/90, pela 9 
Lei Complementar nº 277/92, pela Lei Orgânica do Município de Porto Alegre, pelo 10 
Código Municipal de Saúde e pelo Regimento Interno deste Conselho, aprovado em 11 
julho de 2008, declaro aberta a sessão ordinária do Plenário do dia 04 de abril de 12 
2013. 2)FALTAS JUSTIFICADAS : 1)Alberto Moura Terres; 2)Alexandro de Oliveira 13 
Daura; 3)Ana Carla Andrade Vieira; 4)Doralice Melo dos Santos; 5)Jussara Barbeitos 14 
Giudice; 6)Lourdes Zilli de Souza; 7)Nesioli dos Santos; 8)Solemar Lotario Kuffner. 15 
CONSELHEIROS TITULARES : 1)Alcides Pozzobon; 2)Carla Rosana Santos da Silva; 16 
3)Djanira Corrêa da Conceição; 4)Gabriel Antônio Vigne; 5)Gilmar Campos; 6)Hamilton 17 
Pessoa Farias; 7)Heverson Luís Vilar da Cunha; 8)Jandira Roehrs Santana; 9)João 18 
Alne Schamann Farias; 10)Liane Terezinha de Araújo Oliveira; 11)Maria Angélica Mello 19 
Machado; 12)Maria Encarnacion Morales Ortega; 13)Maria Letícia de Oliveira Garcia; 20 
14)Maria Rejane Seibel; 15)Mirtha da Rosa Zenker; 16)Oscar Paniz; 17)Paulo Goulart 21 
dos Santos; 18)Paulo Roberto Padilha da Cruz; 19)Pedro Luís da Silva Vargas; 22 
20)Ricardo Freitas Piovisan; 21)Roberta Alvarenga Reis; 22)Roger dos Santos Rosa; 23 
23)Rosa Helena Cavalheiro Mendes; 24)Sandra Helena Gomes da Silva; 25)Sílvia 24 
Giugliani; 26)Sônia Regina Coradini; 27)Tânia Ledi da Luz Ruchinsque; 28)Úrsula 25 
Adriana Sander Stuker; 29)Vinícius Antério Graff. CONSELHEIROS SUPLENTES : 26 
1)Antônio Tadeu Rocha Barros; 2)Cláudia de Carvalho Guidi; 3)Danara Rodrigues Dall 27 
Agnol; 4)Débora Raymundo Melecchi; 5)Gilberto Binder; 6)Ireno de Farias; 7)Jorge 28 
Luiz Silveira Osório; 8)Luciana Sant'anna da Silva; 9)Lurdes Maria Toazza Tura. 29 
3)Solicitação de um minuto de silêncio em memória d a ex-Vereadora e 30 
Conselheira Distrital Sônia Saraí Soares. Tem sido muito mais frequente do que a 31 
gente consegue, às vezes, lidar. Hoje, novamente, nós vamos prestar uma 32 
homenagem a uma grande parceira, companheira de muitos e muitos anos, não é de 33 
uma região, é de uma luta, de uma área, estou falando da Sônia Saraí Soares, que 34 
faleceu domingo passado. Então, preparamos um textinho. (LEITURA): "A Sônia 35 
nasceu em 24 de junho de 1965, em Santa Maria.Transferiu-se para a Capital e 36 
ganhou reconhecimento pelo trabalho como Conselheira Tutelar na defesa das 37 
crianças da periferia e da questão racial. Sempre morou na Vila Cruzeiro e tornou-se 38 
militante do Partido dos Trabalhadores. Deixou sua contribuição para a Educação 39 
Infantil na luta pelas primeiras creches de Porto Alegre. Foi suplente de vereador em 40 
Porto Alegre, na legislatura de 97 a 2000, quando assumiu a cadeira por diversas 41 
vezes. Nas eleições de 2012 concorreu a uma vaga na Câmara e ficou na suplência. 42 
Foi Coordenadora do Conselho Distrital de Saúde da Glória, Cruzeiro e Cristal, entre 43 
2011 e 2012”. Acho que é o momento que a gente retoma o contato. Nós nunca 44 
podemos deixar de compartilhar da fala, da reflexão, da inquietação da Saraí nos mais 45 
diversos momentos e espaços que ela se fazia. É difícil, nós estamos em uma 46 
sequência. Queremos ressaltar que marcamos a trajetória, mas queremos 47 
homenagear as lições que vão permanecer com a gente, que vão-nos ajudar sempre a 48 
nos manter ativos e fortes na luta que ela por diversos anos em espaço, ela sempre 49 
somou e sempre fez a diferença. A gente pede um minuto de silêncio para marcar este 50 
momento. (Um minuto de silencio). Muito obrigada! Eu queria chamar o Humberto para 51 
conversarmos sobre este momento dedicado a Saraí. Ele pediu para dizer algumas 52 
palavras. SR. HUMBERTO SCORZA – Conselho Distrital Glória/Cru zeiro/Cristal:  53 
Primeiro, boa noite a todos. É um momento que a gente se entristece, mas temos que 54 
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saber que a vida é assim. Eu acho fundamental fazermos memória e celebrarmos a 55 
vida daqueles que são companheiros, que foram companheiros e que continuarão 56 
companheiros. Eu parto de uma frase que para mim é muito importante, que neste 57 
momento me ocorreu, quando eu quero prestar junto com vocês esta homenagem ao 58 
fazer memória a Saraí, algo que Paulo escreveu a Timóteo, no Capítulo 4º, Versículo 59 
VII, que diz assim: “Combati o bom combate, cheguei ao fim da carreira e mantive a 60 
fé”. O que eu quero dizer? São três verbos fundamentais: combater, correr e manter; 61 
este tem que ser o tripé para quem está no controle social. Nós devemos sempre 62 
combater o bom combate, combater o bom combate não significa a gente brigar 63 
pessoalmente contra alguém, mas brigar contra toda a injustiça, toda forma de morte, 64 
toda forma de opressão que existe no mundo. Para isso serve esse tempo de Páscoa 65 
que a gente vive como Cristão, que não é um dia, a semana toda para nós cristãos é 66 
Páscoa e a vitoria da vida sobre a morte. Então, controle social significa combater o 67 
bom combate. Segundo, correr até o fim, fazer essa corrida, ainda que às vezes a 68 
gente tropece, que se desencante com companheiros, com gestores, com familiares, 69 
com amigos que não acreditam, interrompem ou atrapalham a nossa caminhada, que 70 
não uma caminhada minha, nossa, mas é uma caminhada de todos. Então, correr até 71 
o fim e guardar a fé, a fé quanto que ser interpretada de alguns modos, a fé que cada 72 
um tem, cada um tem a sua crença, tem o seu modo em encarar a vida. Por isso que 73 
eu digo, a Saraí, que veio lá de Santa Maria, conforme ela disse, e teve a sua 74 
formação nas comunidades que lhe deram base, que muito moça... E aqui temos a 75 
Bete que pode ser testemunha. Ela esteve nas lutas na época de chumbo do Brasil, na 76 
época da ditadura, procurando a liberdade, que brigou sempre e não se escondeu por 77 
condições melhores de vida para o porto-alegrense, para as crianças, para a saúde, 78 
para tudo. Então, ela simboliza, sem dúvida nenhuma, e assim foi até o fim, manter a 79 
fé, dado aquilo que se acredita que seja no lado da crença pessoal, mas fé também 80 
nas propostas da luta social. Então, a Saraí nos deixou, foi, assim como um dia nós 81 
vamos passar, não há idade para isso e nem momento oportuno, esse momento com 82 
certeza chegará e nós temos que estar como ela, tendo corrido, tendo lutado o bom 83 
combate e terminando com o que diz Paulo a Timóteo, aí receber a coroa daqueles 84 
que assim prosperam. Então, essa é a homenagem que eu, pessoalmente, faço a 85 
Saraí e a vocês, porque eu tive a felicidade de depois de ter recebido o meu canudo de 86 
médico, em 65, que me capacitou para ser médico, eu fui me formar mesmo foi na Vila 87 
Cruzeiro, eu fui me formar em questão de entendimento do que é trabalho na base lá, 88 
não é com diplomação nenhuma. Eu não tenho nada, nunca estudei nada, a única 89 
coisa que eu fiz foi fazer o meu curso e aprender com aqueles, e também se encontra 90 
nas escrituras, que diz assim: “Eu te dedico Pai, que tu que se escondestes dos sábios 91 
e entendidos e mantivestes-se com os humildes, com aqueles que são iletrados”. 92 
Então, a Saraí o agradecimento pela vida dela, certamente nosso Senhor a recebeu 93 
muito bem, que ela nos ajude na luta, junto com tantos outros companheiros que neste 94 
tempinho têm ido. Assim é a vida, mas ao invés de ficarmos tristes que nos alegremos 95 
por essa amiga, essa parceira, essa batalhadora. Para homenagear, uma baita salva 96 
de palmas. (Aplausos ). 4)Comunicados : SRA. SÍLVIA GIUGLIANI – Conselho 97 
Regional de Psicologia e Coordenadora do CMS/POA: Obrigada pelo momento. 98 
Nós temos três comunicados. Temos no domingo o Dia Mundial da Saúde. E a gente 99 
saúda com muita alegria a presença de médicos residentes hoje aqui, no sentido de 100 
reconhecer o espaço do controle social e expressar o compromisso social com a 101 
profissão, com a formação e a política no sentido de assegurar os direitos. Então, 102 
convido a todos para no dia 07, todos que fizeram as caminhadas locais ou não, para 103 
estarem aqui no Conselho, na frente da Secretaria, domingo, às 10 horas, vamos fazer 104 
uma caminhada, saindo daqui, somando às ações que vão estar sendo desenvolvidas. 105 
Então, vamos celebrar mais um dia, apesar de todo dia é dia de batalha, de conquista. 106 
Então, queremos convidar todos às mobilizações, para que a gente se reúna nessa 107 
caminhada, que dê luz a esta longa e importante caminhada. Os materiais nós vamos 108 
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ver uma forma de compartilhar. O segundo comunicado é o seguinte: na plenária 109 
anterior o Conselho distribuiu a todos uma retomada um documento que nós 110 
encaminhamos para o Ministério Público, trocado questões que em um cotidiano de 111 
uma política interfere e fere os direitos e atribuições que devem estar garantidas cada 112 
um no seu campo de competência. Naquele momento envolveu o Hospital Moinhos de 113 
Vento, os convênios firmados, em um processo que a procuradora aprofunda e dá total 114 
legitimidade ás questões levantadas, encaminha uma ação para a juíza, que acolheu a 115 
liminar e iniciou o processo. Então, fizemos uma síntese desse documento, porque 116 
para nós é importante que a plenária como um todo acompanhe esse espaço, porque 117 
não são feitos isoladamente, pessoalmente, eles são consequências, são efeitos das 118 
ações coletivas, da ação ofensiva, que pode ser uma palavra dura, mas não, nós 119 
temos que agir, que sermos ativos, temos que lutar. Então, de novo nas linhas de 120 
combate o Conselho se posicionou no Ministério Público. Não é uma ação que a gente 121 
escolha fazer, a gente faz e toma as providências na medida da sua necessidade e 122 
nesse momento estava sendo feito porque tinha uma série de ações sendo 123 
desencadeadas. Então, todas as questões foram atacadas, gerou uma ação civil 124 
pública e eu vou ler a liminar de antecipação de tutela que foi definida pela juíza 125 
federal Ingrid, não vou me atrever a ler o sobrenome dela, mas o que interessa é o 126 
conteúdo. Eu vou ler a decisão, a liminar e antecipação de tutela (ANEXO I: Leitura da 127 
ação civil pública, demanda do Conselho Municipal d a Saúde de Porto Alegre 128 
contra o Município de Porto Alegre e à União, pedid o de antecipação de tutela, 129 
assegurando o exercício das ações atribuídas aos Co nselhos de Saúde pela 130 
legislação que trata) . Nós entendemos que era necessária a leitura. O documento 131 
que se refere já está com vocês desde a primeira plenária de março. Eventualmente, 132 
para quem não tenha vindo, nós poderemos fazer a entrega o documento. Para nós foi 133 
fundamental o reconhecimento da competência do controle social do Conselho 134 
Municipal da Saúde, seja ele onde estiver localizado, neste momento a gente justifica 135 
todas as lutas que nós temos travado, as exigências que se colocam, não como uma 136 
briga, mas como uma afirmação da garantia e da competência de ações que efetivem 137 
a política pública, neste caso a política pública de saúde. A partir do dia 1º de abril 138 
esgotou o prazo que dava conta da entrega dos documentos. Portanto, não é uma 139 
brincadeira que, usualmente, encarregam-se de fazer, mas já venceu o prazo, nós 140 
estamos hoje no dia 04 de abril fazendo esse registro, essa lembrança, porque nós 141 
queremos que as ações sejam garantidas, que as composições, debates e 142 
deliberações sejam asseguradas e respeitadas. Então, nós... (Aplausos ). Bom, nós 143 
recebemos a liminar. Estão perguntando se o Secretário recebeu. O Jorge, que estava 144 
no Núcleo a semana passada, recebeu. Independente dessa via, a Procuradoria 145 
encaminhou. É importante que vocês tomem como uma prioridade esse ponto e acho 146 
que é de celebrar, é uma conquista. Não estamos faceiros, mas acho que estamos 147 
tranquilos no sentido da luta só ser acertada e bancada por todos nós, porque ela diz 148 
respeito á vida e ao direito assegurado. Esses eram os nossos dois comunicados. O 149 
terceiro comunicado de agora vou passar a palavra para a representação da gestão, 150 
para o Osório. No término da pauta do Osório nós vamos seguir a pauta. Na verdade, 151 
vou te apresentar como Secretário Adjunto, nós não tivemos essa formalização. Para 152 
nós tu já és uma figura próxima em todos os sentidos, a gente quer que permaneças, 153 
contando com a contribuição desse lugar e do teu compromisso na gestão da 154 
Secretaria. SR. JORGE OSÓRIO – Secretário Adjunto da SMS: Boa noite a todos. 155 
Nós temos um contrato de gestão, todos os secretários assinaram, cada um na sua 156 
pasta, mas para nós o mais importante é que esse contrato de gestão foi feito em um 157 
seminário com todos os secretários. Eu vou ler todas as nossas metas da Secretaria 158 
de Saúde e vamos perceber que são metas que dependem da intersetoriedade das 159 
secretarias municipais. Então, mesmo sendo metas para a Secretaria Municipal de 160 
Saúde, a tramitação de cada uma dessas metas depende da intersetoriedade do 161 
Governo Municipal. Então, por isso é importante a gente ter pactuadas essas metas e 162 
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sabermos que não depende só da Secretaria de Saúde, a gente deve cobrar das 163 
outras secretarias a tramitação para que a gente possa cumpri-las. São 14 metas para 164 
2013: 1) Ampliar de 169 para 205 o número de equipes de saúde da família; 2) ampliar 165 
de 43,81% para 50% a população coberta pelas equipes de saúde da família; 3) 166 
Ampliar de 5 para 8 o número de CAPS Álcool e Drogas de Porto Alegre; 4) Implantar 167 
mais um CAPS da Infância em Porto Alegre; 5) Ampliar de 58 para 81 o número de 168 
equipes de saúde bucal; 6) Implantar agendamento eletrônico de 70% da rede de 169 
Porto Alegre; 7) Concluir 100% a regulação de leitos e Porto Alegre; 8) Ofertar 208 170 
leitos novos hospitalares; 9) Concluir as obras e entregar à comunidade o Hospital da 171 
Restinga; 10) Executar 95% da obra de reforma e ampliação da emergência do 172 
Hospital de Pronto Socorro; 11) Viabilizar a área e o projeto da UPA Azenha; 12) 173 
Contratualizar 60% dos prestadores de serviços ambulatoriais em Porto Alegre; 13) 174 
Implantar nas Unidades Básicas e nas Unidades de Saúde da Família a 175 
descentralização do tratamento da tuberculose; 14) Diminuir de 32,21% para 29% o 176 
número de óbito por AIDS a cada 100 mil habitantes em Porto Alegre. SRA. 177 
CHRISTIANE NUNES DE FREITAS -  Secretaria Municipal de Saúde de Porto 178 
Alegre: A 15ª meta é a mortalidade infantil, manter abaixo de dois dígitos. SR. JORGE 179 
OSÓRIO – Secretário Adjunto da SMS: Então, essas são as metas que podem ser 180 
uma pauta futura. SRA. SÍLVIA GIUGLIANI – Conselho Regional de Psicol ogia e 181 
Coordenadora do CMS/POA: Muito obrigada. Fica o registro, mesmo a 182 
intersetoriedade exige da saúde aquilo que é na sua competência. Nós tivemos, 183 
recentemente, a presença do Diretor da FASC, o Kevin, tratando de questões que tem 184 
essa intensidade. A intersetoriedade, como foi pactuado na gestão da prefeitura, já foi 185 
articulada de forma a que todas as áreas entendam e assumam. Bom, todos 186 
receberam, nós vamos enviar por e-mail também, é bom fazer circular. É um plano, 187 
mas em algum momento vai ter a necessidade de aprofundar. Vamos para a 188 
apreciação da ata. 5)APRECIAÇÃO DA ATA nº 05, de 07 de março de 2013. Eu 189 
pergunto se tem alguma questão, algum ponto? SR. HEVERSON LUÍS VILAR DA 190 
CUNHA – Conselho Distrital da Restinga: Boa noite a todos. Eu gostaria que a partir 191 
de hoje, quando formos fazer referência da ata, que diga qual foi o tema discutido, 192 
senão fica difícil. SRA. SÍLVIA GIUGLIANI – Conselho Regional de Psicol ogia e 193 
Coordenadora do CMS/POA: Já te digo. Foi o AGHOS. Alguma questão mais? 194 
Podemos entrar em regime de votação? Quem se manifesta favorável levante o 195 
crachá. Vinte e quatro votos favoráveis. Alguém se manifesta contrário? Alguma 196 
abstenção? Cinco abstenções. Foram 24 votos favoráveis, nenhum contrário e 05 197 
abstenções. Vamos abrir para os informes, a Fabiana para falar sobre o Dia Mundial 198 
da Saúde. 6) Informes : SRA. FABIANA ESPÍRITO SANTO – ASSECOM:  Boa noite. 199 
O Dia Mundial da Saúde este ano tem como tema a promoção à saúde, combate à 200 
hipertensão, tema proposto pela Organização Mundial de Saúde e nós recebemos do 201 
Ministério da Saúde um convite para participar junto com as demais cidades sedes da 202 
Copa do Mundo, do evento de promoção à saúde, em comemoração ao Dia Mundial 203 
da Saúde. Então, Porto Alegre, a Secretaria de Estado da Saúde está organizando 204 
junto com o Ministério da Saúde o dia 07, junto com um grupo de trabalho, onde fazem 205 
parte o Conselho, a Secretaria da Juventude, Esporte, EPTC. O Conselho do Estado, 206 
na verdade, não fez parte, mas eu fui a uma reunião, a Secretaria do Estado foi a outra 207 
reunião deles. Então, nesse dia o controle social vai estar representado pelos dois 208 
conselhos, o municipal e o estadual. No dia 07 a Região Noroeste e Humaitá vão estar 209 
fazendo um evento descentralizado, vai ser no Parque Vascaranhas de Moraes, das 210 
13 às 17 horas. Sábado todas as regiões vão estar fazendo eventos relacionados a 211 
isso, promovendo a saúde no sentido de combater essas doenças que têm trazido 212 
várias mortes precocemente e algumas doenças crônicas. Eu posso deixar toda a 213 
programação. A gente gostaria que vocês participassem, a programação do dia 07 vai 214 
das 10 às 17 horas aqui no Parque Farroupilha, no Espelho D’água. Agradeço o 215 
espaço e conto com a colaboração de todos. SR. OLIR CITOLIN: Boa noite. Eu tenho 216 
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três coisas: primeiro, desejar ao Marcelo Bósio um bom sucesso onde ele está, porque 217 
ele sempre esteve aqui presente nas horas de alegria e de tristeza. Quem nunca foi 218 
gestor tem que ser gestor só por um dia, em qualquer lugar, para saber das 219 
dificuldades. Eu gostaria que ele viesse aqui para a gente dar um abraço, agradecer e 220 
desejar um bom sucesso lá. Ele assumiu a Secretaria de Saúde de Canoas, que ele 221 
faça um bom trabalho lá. (Aplausos ). No dia 1º de abril nós fizemos contato com o 222 
152, às 8h32min, eu gostaria que o Secretário Jorge investigasse porque a SAMU não 223 
nos atendeu no pedido de atendimento a um usuário que estava há 3 dias sangrando, 224 
porque rompeu as artérias. Ele era um morador de rua, nós conseguimos torná-lo um 225 
cidadão direito, tendo benefício, tendo uma maloquinha e a maloca estava há 03 dias 226 
repleta de sangue. Chamaram e ninguém atendeu. Eu tive que apelar para a 227 
ignorância, procurar outros “deuses”, em questão de 15 minutos fiz contato com a 228 
Gerência, em 02 minutos a ambulância estava lá. Esse usuário agora já fez a cirurgia 229 
no Conceição. Eu não vou pedir uma ouvidoria porque não resolve nada.  Quem 230 
trabalha nisso tem que ter um pouco se sensibilidade humana, porque por mais que a 231 
gente leve trote estamos aí para isso, tem que ter sensibilidade é um ser humano. Era 232 
isso. E gostaria que o senhor entregasse isto na mesa do Secretário amanha, porque 233 
esse é um processo do 14º incentivo às agentes de saúde, porque muitas não 234 
ganharam ainda esse benefício.  O Secretário Casartelli mandou pagar e não foi pago. 235 
Então, só entregue a ele e muito obrigado! SR. ELISABETE DOS SANTOS FREITAS 236 
– Conselho Distrital Glória/Cruzeiro/Cristal :  Boa noite. Eu estou aqui hoje, 237 
infelizmente, não por um motivo bom, porque é uma tristeza sem tamanho que a nossa 238 
comunidade está sentindo com a partida da Saraí. Acima da tristeza nós queremos 239 
providencias desta Secretaria de Saúde e a participação ativa deste Conselho, 240 
estaremos terça-feira no nosso Conselho Distrital, toda a comunidade, todos os amigos 241 
da Saraí, porque morrer todos nós vamos, ninguém nasceu para sempre. Eu já tive 242 
sete enfartos, com quatro isquemias e estou aqui viva, restrita a uma série de coisas. 243 
Então, não é assim que o primeiro enfarto mata, a não ser que ele não tenha o socorro 244 
devido, a família telefonou para a SAMU, em 45 minutos não compareceu, estavam só 245 
os filhos com ela, que não tinham muita experiência, chamaram um táxi e levaram para 246 
o nosso PAM-3, o lugar onde nós brigamos a vida inteira para que fosse equipado, 247 
para que tivesse pessoas capacitadas para atender os nossos cidadãos da região, 248 
inclusive, ela, que nos últimos 04 anos pessoalmente lutou e brigou. E ela não era de 249 
briga física, era de briga política, ela gostava da paz, mas era teimosa o suficiente, 250 
acreditava que todo ser humano pode ser um cidadão participante, para isso ela lutou 251 
muito lá. O desrespeito da SAMU que não foi pega-la, porque não vai pegar ninguém, 252 
porque não foi só ela. Ela morreu, mas era muito conhecida. Quantos morrem? Nós 253 
queremos esta resposta na terça-feira que vem na nossa CREAS. Quantos morrem 254 
que chamaram a SAMU? Nós queremos a nossa meta, nós queremos que os digam 255 
quantos morrem sem a SAMU chegar. A SAMU a gente pensa que é uma UTI, quantos 256 
sobrevivem para levar a uma emergência, para um hospital? Por que a maioria das 257 
chamadas não chega a tempo? Nós queremos a gravação, por favor, levem, nós 258 
estamos pedindo isso administrativamente, porque o nosso pessoal está muito 259 
revoltado, e segura esse pessoal revoltado vai ter que ter parceria do município, vai ter 260 
que ter respeito e realmente mostrarem que querem encontrar as causas disso, senão 261 
a coisa não vai ficar na discussão. Eu estou muito velha para ouvir mentira e não gosto 262 
de falcatrua. E todo aquele povo que esteve lá à noite, quando um guarda ousou 263 
mostrar a arma para nós na portaria, ele estava lá acho que para defender os médicos, 264 
deve ser isso, ele é pago com o nosso dinheiro e não está lá para nos defender como 265 
usuários e para sermos bem atendidos, mas estava lá para atender os médicos que 266 
estão lá. As enfermeiras ele não consegue porque apanham seguido, porque o médico 267 
fica escondido, dormindo de botinha e edredom! Mas coitadinho dele! Estão lá os 268 
guardinha. Eu vou querer o nome dos guardas que lá estavam, porque ele me 269 
ameaçou eu estava em choque e graças a Deus que eu estava em choque, eu ainda 270 
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disse: “Ele puxou a arma e me ameaçou?” Ele abriu a arma e mostrou que tinha arma. 271 
Imagina três guardinhas com uma arma com seis cartuchos ou sete, com mais de cem 272 
pessoas lá fora, com certeza 70% armada, ele achou que ia ter bala para todas 273 
aquelas pessoas. A ignorância da pessoa que está de serviço lá, equivocada: “Quem 274 
vai pagar o meu salário?” Criatura, quem paga o salário deles somos nós usuários!  275 
Queremos a listagem de todos os médicos que deveriam estar lá. Nós queremos que 276 
no respondam também porque a médica quando foi atender a Saraí não fez um 277 
procedimento, ainda demorou mais, teve que chamar um médico da SAMU, que 278 
estava jantando lá. Quer dizer, a demora foi terrível, depois querem ressuscitar o que e 279 
quem? Então, nós queremos que o Secretário se faça presente, que, por gentileza, o 280 
Conselho se faça presente na terça-feira que vem, para tentarmos juntar todos os 281 
dados que nós conseguirmos, inclusive, os vídeos das câmeras que tem lá fora para 282 
ver quantos minutos, porque eles dizem que ela chegou morta, a filha diz que não 283 
chegou. Quando ela caiu por cima do motorista de táxi ela gritou por socorro e foi o 284 
motorista de outra SAMU que estava lá que abriu e deu a maca para levarem, porque 285 
eles não tinham ninguém para receber na portaria, um serviço de urgência e 286 
emergência. Ninguém para dizer: “tragam a maca, tragam cadeira de roda, nós vamos 287 
te ajudar”. É um serviço que está cada vez diminuindo mais os funcionários e temos 288 
muitos bons funcionários, mas em 10 anos diminuiu quase 60%. Olhem o que 289 
aumentou a população, e eu fico com vergonha de estar presente e ouvir o que o 290 
Ministério Público mandou dizer, depois de quase 2 anos manda dizer que o Conselho 291 
tem legitimidade. Pelo amor de Deus, Conselho, não está mais na hora de ser 292 
civilizado, porque estão morrendo as pessoas, está na hora de tomar providencia, se 293 
quisermos ser atendidos com dignidade, nós, nossos filhos, nossos netos, serem 294 
respeitados enquanto cidadãos, porque governo vai e governo passa, todos passarão 295 
e nós passarinho. Então, os passarinhos juntos têm que acabar com esse incêndio e 296 
acabam, com certeza, por mais pequenos que sejam os bicos. Eu não posso mais 297 
aceitar esse tipo de coisa, hoje não estou bem de saúde para muitas coisas, mas 298 
aquilo que eu puder fazer e todos os amigos da Saraí, que vocês vão ver que é uma 299 
multidão, vão reivindicar isso. Hoje, administrativamente, se não der resultado, 300 
judicialmente, mas não sei se vamos esperar tanto tempo assim, porque ninguém está 301 
com paciência de Jó. Eu como cristã deveria dizer que nós devemos ter paciência de 302 
Jó, mas eu sou pecadora confesso, não tenho paciência de Jó. E todos aqueles que 303 
estavam lá estavam sem paciência de Jó e não vão levar choque da polícia como 304 
levaram os estudantes, com certeza nós somos galinhas velhas e o caldo tem que 305 
ferver muito, precisa ter dente para comer, muito dente, porque nós somos carnes 306 
ruins de pescoço. Por gentileza, estejam lá na terça-feira e que o Secretário se faça 307 
presente para nos responder isso. Nós queremos trazer na próxima Plenária do 308 
Conselho, como pauta única, esse assunto, tudo que nós conseguirmos juntar de base 309 
para o Conselho. Por gentileza, convidem o Prefeito desta Cidade, que nos deve isso e 310 
que ele venha, não faça nós irmos buscar ele lá. Obrigada! (Aplausos ). SRA. MARIA 311 
LETÍCIA DE OLIVEIRA GARCIA  – Conselho Distrital Gl ória/Cruzeiro/Cristal: O que 312 
tinha que ser falado a respeito o Humberto e a Bete já se manifestaram, em relação ao 313 
episodio. Nós estamos organizando a reunião de terça-feira e gostaríamos de contar 314 
com a presença do Conselho e da Secretaria de Saúde, as imagens que já solicitamos 315 
para a administração do posto, já foram agregadas no momento em que a Saraí 316 
chegou lá, também a gravação do SAMU quando a filha dela ligou, a gente gostaria 317 
também de ter. Segundo, convidar a todos que fazem parte da Comissão de 318 
Fiscalização do Conselho Municipal de Saúde, para uma reunião no dia 16, terça-feira, 319 
às 17 horas. É uma reunião de organização, de retomada do nosso planejamento e de 320 
avaliação das fiscalizações que nós já fizemos para poder implementar as próximas. 321 
Nós temos algumas demandas de denúncias que chegaram, demandas do Ministério 322 
Público, que algumas de nós já realizamos. Tem que haver a retomada e o retorno de 323 
algumas que nós já fizemos. É isso, dia 16, às 17 horas, aqui na secretaria. Só para 324 



 7 

não deixar passar batido, em relação a essa questão da representação que foi 325 
encaminhada pelo Conselho de Saúde, essa ação civil pública é justamente 326 
reconhecendo o papel do Conselho de Saúde, responsabilizando gestores públicos 327 
pelo fato de não terem feito isso no devido momento. Então, quero lembrar uma fala do 328 
Secretário Carlos Casartelli, em uma discussão que teve com este Plenário, ele disse 329 
que não respeitaria mais as decisões do Conselho, somente respeitaria o que a justiça 330 
assim o definisse. Então, aqui temos uma decisão judicial e esperamos que agora ele 331 
respeite, já é a segunda. Principalmente, dizer que isso é um presente pela luta e 332 
empenho deste Plenário no Dia Mundial da saúde. (Aplausos ). SRA. LIANE 333 
TEREZINHA DE ARAÚJO OLIVEIRA – Conselho Distrital C entro: Boa noite a todos. 334 
Primeiro, queria convidar a todos para a reunião da Comissão da Saúde da Mulher, dia 335 
08, ás 17 horas, com a pauta: programa rede cegonha. Segundo, comunicar que todos 336 
os anos o Conselho concede o prêmio destaque em saúde, que é entregue na 337 
confraternização de aniversário, este ano o Conselho está completando 21 anos. Essa 338 
solenidade vai acontecer em 16 de maio. Também já estamos com a Comissão 339 
Julgadora definida, representando os usuários será o Gilmar Campos, a Djanira 340 
Corrêa, seu Paulo Goulart e seu Antônio Tadeu. Os trabalhadores serão representados 341 
pela Mirtha Zenker e a Jandira Santana. Os prestadores serão representados pelo 342 
Roger. O governo será representado pela Lourdes, que hoje não veio. Então, vão 343 
pensando em pessoas que possam estar indicando. É isso e obrigada. SRA. MARIA 344 
ANGÉLICA MELLO MACHADO – Conselho Distrital Norte: Eu quero começar 345 
mostrando uma foto, esta aqui é a UBS Santa Rosa, são sete fotos, já vou explicar 346 
porque eu trouxe essas fotos. Secretário, eu tenho por hábito falar mostrando, porque 347 
mostrando fica bem melhor. Aquela barraca ali significa que amanhã, sexta-feira, vai 348 
ter agendamento a partir das 7 horas da manhã, essas pessoas dormiram ali e vão 349 
ficar o dia inteiro. Isso dói muito, porque estou há 8 anos aqui no Conselho e é sempre 350 
a mesma coisa. Como a Secretaria têm as suas metas eu também tenho as minhas 351 
metas representando a minha região. Qual a meta hoje? Todos os postos não estão 352 
com a sua equipe completa, a nossa, por exemplo, não tem gineco, há muita 353 
rotatividade de médicos na nossa região. Então, essa meta não dá mais conta, ela 354 
está com 30 mil usuários. E há muitos vazios assistenciais. Então, a gente pede que 355 
haja um senso de levantamento nas nossas UBS para que a gente diga o que está 356 
faltando. O engenheiro Elmo já se prontificou de marcarmos uma reunião. Eu acho 357 
muito triste isso aí, inclusive, falei com elas. Quero falar também da Vila Dique que foi 358 
para a zona norte, agora estão conosco, participam das reuniões, eles estão desde a 359 
inauguração pedindo sindicância. A Grande Santa Rosa é divisa com Alvorada, mas a 360 
voltagem é 110, colocaram lá 220 e os aparelhos são 110. É uma piada! É uma 361 
vergonha fazer isso com uma população vulnerável e que precisa. Nós estamos 362 
encaminhando um pedido de pauta para a emergência UPA, porque está um caos lá. 363 
SR. HEVERSON LUÍS VILAR DA CUNHA – Conselho Distrit al Restinga: Boa noite a 364 
todos e todas. Secretário, eu estava lendo as metas da Secretaria e fiquei 365 
decepcionado, achei que a Secretaria iria defender um bom atendimento aos usuários 366 
do SUS, no programa de governo do Fortunati a meta para ampliação da estratégia de 367 
saúde da família, é maior que a meta que a secretaria apresentou lá. Aí é dose, meu 368 
amigo, o troço é terrível. Aqui diz para este ano, documento do Sr. Prefeito, do seu 369 
programa partidário, PTB, está escrito aqui, para este ano. Então, para este ano a 370 
meta tem que ser maior da Secretaria ou igual ao programa de Governo, senão vai ser 371 
terrível o negócio. Para a surpresa de alguns, o Diretor do DEMHAB recebe a 372 
Secretária Nacional de Habitação, três comunidades em Porto Alegre vão receber 373 
recurso federal. A regularização fundiária sustentável da Grande Matos Sampaio, que 374 
é uma comunidade da Bom Jesus, vai receber todo o recurso federal para poder fazer 375 
os projetos de urbanização. A outra é a Vila Recreio da Divisa, na Lomba do Pinheiro, 376 
e para minha surpresa o Salso I e Salso II que ganharam na justiça da Prefeitura de 377 
Porto Alegre toda a regularização fundiária do loteamento. O um já foi feito há 2 anos, 378 
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mas o dois e o três emparedou a Prefeitura e ganhou na justiça a regularização 379 
fundiária. Para a minha surpresa só falta um equipamento aqui, é aquele maldito posto 380 
de Estratégia de Saúde da Família Salso na Restinga, que desde 2002 encaminhamos 381 
e pedimos, mas ensebam, ensebam, ensebam e não executam. Intersetoriedade, 382 
Secretário, a gente tem que ter, mas desculpa a expressão, temos que levantar a 383 
bunda da cadeira, ir na outra secretaria e fazer a intersetoriedade, porque conselheiro 384 
está cansado de ralar um dia para o outro atrás de terreno e taras de benefício, atrás 385 
disso e daquilo. Os conselheiros fazem isso todos os dias, mas, infelizmente, nós 386 
temos técnico em várias secretarias que não levantam a bunda da cadeira para fazer o 387 
seu trabalho. Agora, os 7, 10 ,15 mil no final do mês estão lá, depositados todos os 388 
meses. Eu recebi um boletim epidemiológico, nº 49, alguém do tal de GT de Trabalho 389 
da Territorilização e Regionalização da Saúde da Secretaria Municipal de Saúde, que 390 
se reuniu várias vezes em 2012, que até hoje não sei, não recebi o convite, conseguiu 391 
aumentar o território da Restinga. Eu não sei se eles aumentaram o território da 392 
gerência ou do distrito, aqui diz que é do distrito. O que está aqui eu não concordo, 393 
porque colocaram um pedaço da Lomba do Pinheiro dentro do distrito da Restinga e a 394 
metade do bairro Lajeado dentro da Restinga, dentro da minha obrigação como 395 
conselheiro que assumi. Quero registrar que não concordo e gostaria que fosse 396 
marcada uma pauta aqui para a apresentação deste projeto. Vamos ver se vão pagar 397 
pelo menos a minha gasolina para ir no território dos outros agora. E uma reclamatória, 398 
em 2011 nós encaminhamos o prêmio destaque, embora o Secretário de Saúde não 399 
fez isso, fez uma negligência, ele se omitiu nisso, nós como conselheiros 400 
reconhecemos o trabalho daquela coisa chamada ecografia para as grávidas... É 401 
ecografia obstétrica. Tinha um projeto no hospital Presidente Vargas o especialista ia 402 
na Macedônia, fazia a filmagem, a fotografia, os negócios, os exames, para as 403 
mulheres grávidas da Restinga. Bem, nós estudamos isso, olhamos e encaminhamos, 404 
era outra tecnologia, legal, alguém pensou em fazer uma coisa assim. Para a nossa 405 
surpresa, quinta-feira passada tive que correr com a minha filha, vim parar na 406 
emergência da Santa Casa, porque a médica do posto não sabia o que ela tinha, 407 
mandou para a emergência, passamos pelo PA da Restinga e os médicos disseram 408 
que não tinham equipamento para atender. Passei na Gerência e perguntei a ela: 409 
“Onde está aquele aparelho? Aquilo tem que estar instalado na Restinga, e tem 820 410 
gestantes na Restinga”. Liguei para a Deise para saber: “Heverson, a Secretaria 411 
acabou com o programa”. Então, se acabou, que volte amanhã com o programa, 412 
porque não dá para as gestantes serem tratadas dessa maneira, tem que colocar 413 
dentro de um ônibus, um carro, um táxi, e trazer para um centro de referência em 414 
maternidade. Ela ficou 20 minutos na Santa Casa, no final dos exames o médico disse: 415 
“Vai lá e conversa com a médica do posto, porque ela está muito nervosa, ela tem que 416 
ter mais paciência para atender as mães, só correu um pouquinho do líquido na 417 
calcinha, não tinha nada demais”. Vocês simplesmente acabaram com o programa e 418 
não avisaram a população, quer dizer, desse jeito eu já sei o que vem, é cada vez pior. 419 
Para concluir, de quatro, cinco itens aqui, eu destaquei um, o seguinte: uma realização 420 
em pauta que a Prefeitura Municipal de Saúde está investindo no Hospital da Restinga, 421 
vocês utilizam isso no programa de governo como obra de vocês. Então, gostaria que 422 
vocês, principalmente o Moinhos de Vento, que venham aqui e prestem contas do 423 
dinheiro, do recurso público que foi destinado para essa obra. Quero saber onde 424 
aparece o dinheiro que vocês aplicaram, processo nos relatórios nunca vi prestação de 425 
contas para o Hospital Moinhos de Vento. Em compensação, em 2008, no Diário 426 
Oficial do Município, vocês gastaram R$ 18 mil em equipamentos permanentes para 427 
um hospital que não existe. Então, uma prestação de contas específica do Hospital 428 
Moinhos de Ventos, o que vocês gastaram de dinheiro até agora. SR. PEDRO LUÍS 429 
DA SILVA VARGAS – SINDICÂMARA (Câmara Municipal de Porto Alegre): Boa 430 
noite. Eu tive um professor de artes marciais que dizia que nada é tão ruim que não 431 
possa piorar. Eu trago para compartilhar com os senhores, após as minhas férias, 432 
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alguns dados da mais recente pesquisa de avaliação do Governo Federal. Por que 433 
trago esses dados? Porque um dos quesitos avaliados é saúde. Piorou, os 434 
entrevistados dizem que a política de saúde, as ações de saúde do Governo Federal 435 
continuam muito ruins, ou seja, 67% dos ouvidos acham ruim. Também pudera, qual a 436 
lógica? Investem bilhões em estádios de futebol em detrimento da qualidade de vida 437 
das pessoas, do atendimento em saúde. A política pública insiste em não garantir os 438 
10% da receita da União para a saúde, lá na velha regulamentação da Emenda 29. Eu 439 
trouxe diversas assinaturas colhidas, algumas já entreguei para a nossa federação em 440 
São Paulo, de pessoas que estão apoiando naquele projeto de iniciativa popular que 441 
tenta mudar essa lógica. Com essa lógica de política de saúde implementada pelo 442 
Governo Federal é óbvio que 67% dos ouvidos vão desaprovar, sem falar em outras, 443 
como, por exemplo, educação, onde 53% dos ouvidos também não concordam, em 444 
segurança 68% desaprovam as políticas de segurança. Com esses resultados é óbvio, 445 
aí vem o segundo informe, o recente resultado do IDH de 183 países. Por óbvio, com 446 
as políticas citadas o IDH brasileiro é compatível com as ações políticas, ou seja, 447 
estamos na posição 85. Os quesitos avaliados são: saúde, educação, renda. Se a 448 
gente não valoriza o que é principal para a sociedade o resultado vem e é avaliado 449 
pela ONU, pessoal de fora vem dizer que a gente está mal. Nem tudo é tristeza, afinal 450 
de contas, o Brasil está em 85 na posição e está à frente, por exemplo, do Mali, de 451 
Moçambique, nós não estamos em último, estamos na frente dos países africanos. 452 
Muito obrigado! SRA. MARIA ENCARNACION MORALES ORTEGA – Conselho 453 
Distrital Leste: Boa noite a todos. Jorge, diz para o Casartelli que vou puxar a orelha 454 
dele. Não conseguimos ainda entrar na nossa sala do Conselho Distrital de Saúde 455 
porque não terminaram a reforma, a gente tem falado com o Elmo, que a muito tempo 456 
vem falando e não resolveu nada. Como está a história do PSF Matos Sampaio? Tem 457 
aquela mídia toda, que o Luizinho da Juventude está mapeando áreas, que está tudo 458 
certo. Onde está esse processo que a gente não tem conhecimento nenhum? A gente 459 
não sabe nada. Outra coisa, aquelas obras que nós estamos denunciando neste 460 
Conselho da Bom Jesus e Vila Jardim, entreguei todo um trabalho para a fiscalização  461 
que nós fizemos nesses dois locais. O Vila jardim, desde que inaugurou aquele posto, 462 
que é vergonhoso, eu já cansei de dizer, na sala de odonto fizeram um buraco maior 463 
que a cadeira e até hoje não fecharam. Agora começa a época de entrar minhoca, 464 
rato, barata e não se tomou providência. O pior é que no ano passado era para ter sido 465 
concluídas umas 10 obras, que nós estaríamos dentro das 10, mas ficamos sabendo 466 
que não estamos entre as 10. Então, preciso desse retorno urgente. O jeito que está 467 
aquilo, eu sempre digo que é uma unidade nova que nasceu velha. Estão aparecendo 468 
rachaduras e o Elmo diz: “Não é assim, Encarnacion!” Não é assim uma pinóia, vão lá 469 
olhar como está. A questão do próprio CEO da Bom Jesus, vai afundar aquilo lá, eu já 470 
falei que quando o paciente está na cadeira, se o médico levantar a cadeira mexe. 471 
Então, é uma dança no CEO da Bom Jesus. Não sei o que houve que esqueceram da 472 
leste. Então, vejam isso e obrigada! SR. GILMAR CAMPOS – Conselho Distrital 473 
Lomba do Pinheiro: Eu vou dividir o meu tempo com o Paulo, porque o meu informe é 474 
rápido. Jorge, depois de muito tempo, com muita luta, a Recreio da Divisa não está 475 
mais dentro da UBS Panorama, ela se mudou terça-feira, mas não sei porque não 476 
quiseram fazer a inauguração, não foi feito, não me convidaram, não convidaram os 477 
conselheiros. Só tenho uma crítica, espero que eles tenham ido para um lugar 478 
provisório, que não fiquem ali, porque eles já têm até terreno. Aquilo é provisório, que 479 
levou um ano. Então, estão lá. Quero fazer uma crítica, o pessoal da Recreio da Divisa 480 
está na rua entregam ficha perto de uma curva, uma hora vai dar uma porcaria ali, o 481 
ônibus faz a curva, ou automóvel, uma hora vai pegar todo aquele pessoal. Eu espero 482 
que seja providenciado um agendamento, para não ver essas coisas. SR. PAULO 483 
GOULART DOS SANTOS – Conselho Distrital Noroeste: O Citolin já falou, mas vou 484 
fazer a minha saudação ao Marcelo, pelo respeito que ele sempre teve com estes 485 
conselheiros, que ele seja muito feliz na Secretaria de Saúde de Canoas. Muitas vezes 486 
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nós fomos desrespeitados por outros, por isso estou fazendo esta homenagem a ele. 487 
Outra coisa, vocês precisam fazer uma fiscalização urgente na emergência do 488 
Conceição e na UPA. O que nós vimos, eu, o Gilberto e a Angélica na semana 489 
passada é filme de terror, vocês não sabem o que acontece lá. Tinha 41 pessoas 490 
sentadas na emergência do Conceição, em cadeiras de roda no corredor, uma pessoa 491 
não tinha nem a perna. Nós subimos nos leitos, os famosos leitos de retaguarda que 492 
falam tanto, tinha um leito vago, tinha gente há 3 dias esperando leito. Então, peço que 493 
o Conselho tome uma providência, porque nem chegou o inverno e já está daquele 494 
jeito. Obrigado! SRA. SÍLVIA GIUGLIANI – Conselho Regional de Psicol ogia e 495 
Coordenadora do CMS/POA: Pessoal, na verdade, o Heverson trouxe um aviso 496 
agora, a Cidade está parada, a manifestação tomou conta. Que bom, eu adoraria estar 497 
lá, é legitimo e necessário. Hoje, casualmente, vim a pé, porque conseguiria chegar 498 
antes de qualquer transporte coletivo, mesmo que utilizasse carro ia parar. Vou passar 499 
para o Jorge Osório para algumas questões. SR. JORGE OSÓRIO – Secretário 500 
Adjunto da SMS: Sobre os informes. Quanto ao paciente sangrando, o SAMU, tanto 501 
nesse caso, quanto no caso da Saraí, pessoa que eu também conhecia, tem todo meu 502 
respeito, muitas vezes trabalhei com ela, é uma perda irreparável. O SAMU sempre 503 
que vai ao atendimento recebe muitos elogios no que atende, porque temos um SAMU 504 
qualificado. Quando o SAMU atende a gente recebe continuamente elogios pela rede 505 
156. As queixas são quando o SAMU atrasa ou não chega, todas essas falhas que 506 
devem ter havido vão ser investigadas, vou me apurar dessas questões para 507 
avaliarmos. Sobre o 14º salário, vai sair amanhã em alguns contracheques, o restante 508 
vai ser dia 05 de maio. O processo já está na SMA, está pronto. Ampliação da rede 509 
também faz parte das nossas metas, não é só equipe de saúde da família, nós temos 510 
uma planilha de cronograma de implantação. Sempre que há viabilidade técnica, um 511 
terreno disponível, além de ver a região da Cidade mais vulnerável, tem que ver a 512 
viabilidade e disponibilidade do terreno. Quanto ao Heverson, sobre as metas de 513 
saúde da família, são para 2013, o plano do Prefeito é para toda a sua gestão. Então, 514 
isso que se pactuou aqui é só para o ano de 2013. Quanto ao GT de Regionalização, 515 
aqui nós não estamos inventando uma nova distribuição. Na verdade, nem sempre 516 
determinados serviços são mais viáveis, não respeita fronteira geográfica. Por 517 
exemplo, um serviço de obstetra, nós temos que regionalizar a Cidade, nem sempre tu 518 
vais ter, nós temos quatro hospitais de alta complexidade: Clínicas, Conceição, PUC e 519 
Santa Casa; não tem como fazer uma regionalização como se tivesse um hospital de 520 
alta complexidade em cada gerência distrital. Então, a regionalização significa ver qual 521 
a região da Cidade que determinado serviço vai abranger. Exatamente por isso que 522 
não respeita as fronteiras das gerências distritais exatamente como são, e sim uma 523 
regionalização para determinados tipos de serviço. Não sei se fui claro. Por exemplo, 524 
nós temos duas emergências psiquiátricas na Cidade... Aquele mapa, não estamos 525 
espalhando as gerências distritais, se a gente tiver, por exemplo, um mapa temático da 526 
regionalização do atendimento de emergência e psiquiatria, nós vamos ter a Cidade 527 
dividida em dois. A mesma coisa nós vamos ter em termos de emergência de alta 528 
complexidade, só pelo HPS e o Cristo Redentor, o mapa da Cidade vai ser distribuído 529 
em dois, não quer dizer que dividimos em duas distritais. Aquilo ali não é para básica. 530 
Quanto ás ecografias obstétricas, o programa da telemedicina era um programa do 531 
Presidente Vargas, muito dos recursos humanos utilizados no programa era ainda de 532 
trabalhadores da FUGAST, um dos motivos pelo qual não se deu continuidade, 533 
também na nova regionalização das ecografias obstétricas. Nós estamos adquirindo 534 
uma eco obstétrica para cada centro de especialidade regionalizado na Cidade. Então, 535 
ter novos ecógrafos implantados, no Santa Marta, Glória, Cruzeiro e Cristal, IAPI, o 536 
ecógrafo da Restinga vai ser implantado no hospital, vai ter no hospital. Também na 537 
UBS Camaquã. Quanto às reformas, implantações, estamos aguardando as 538 
assinaturas dos contratos para iniciar as reformas das unidades, a UBS Matos 539 
Sampaio também está nessa lista de prioridades. Eu fui informado pela Christiane que 540 
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o terreno está garantido. Temos que ter a empresa para fazer isso, são as licitações, é 541 
isso que está tramitando e vai ser viabilizado. SRA. ROSANE TEREZINHA BALTAZAR 542 
– Gerente Distrital Leste:  A questão da cadeira a Encarnacion levou na reunião do 543 
distrital, realmente é um problema, mas já fiz a visita e já acionei a manutenção. Nós 544 
esperamos que na semana que vem seja resolvido, porque é fácil de solucionar. SR. 545 
JORGE OSÓRIO – Secretário Adjunto da SMS: Quanto às fotos da fila, isso requer 546 
do avanço do acolhimento, da implantação das agendas eletrônicas, que está tudo 547 
dentro do cronograma, espero que a gente tenha esses 60% de unidades com o 548 
acolhimento implantado. SRA. SÍLVIA GIUGLIANI – Conselho Regional de 549 
Psicologia e Coordenadora do CMS/POA: Gente, nós temos ainda dois pontos de 550 
pauta, vamos nos ajudar, porque estamos adiantados na hora. O primeiro ponto de 551 
pauta foi disparado por um pedido da Distrital Noroeste, que localizava o CEO do IAPI, 552 
toda uma ausência de atendimento depois da saída da ULBRA. Nós estamos falando 553 
de um serviço especializado, não estamos falando de toda a política de saúde bucal. 554 
Neste momento estamos abrindo um espaço para aprofundar uma questão que foi 555 
trazida pela Coordenação do Distrital Noroeste, que é uma região populosa em idosos, 556 
o que acarreta uma demanda muito significativa. Existe a necessidade apontada nos 557 
pareceres, há uma inconsistência nos dados, mas vamos abrir agora para a gestão 558 
apresentar. Na sequência vamos abrir para o Plenário. Vamos tentar ficar em torno de 559 
20 minutos, contando com a fala da Plenária. 7) Pauta: CEO IAPI. SR. ALEX ELIAS 560 
LAMAS – Coordenador da Saúde Bucal do Município de Porto Alegre: Boa noite a 561 
todos. Por demanda do Conselho Municipal, principalmente em função de uma 562 
demanda e uma briga saudável do nosso amigo Gabriel, nós viemos dar uma 563 
satisfação, uma prestação de contas em relação aos processos todos que a gente tem 564 
passado. Vim também para dar boas notícias também. Vou apresentar também a 565 
nossa colega Denise Tarouco, também é dentista e trabalha na Coordenação, com 566 
mais a Evelise Rocha. (ANEXO II: LEITURA E APRESENTAÇÃO DO CEO IAPI) . Eu 567 
me coloco à disposição para qualquer dúvida. SRA. SÍLVIA GIUGLIANI – Conselho 568 
Regional de Psicologia e Coordenadora do CMS/POA: O seu Paulo. SR. PAULO 569 
GOULART DOS SANTOS – Conselho Distrital Noroeste: Primeiro, isso era uma 570 
briga nossa faz 3 anos que está fechado. Alex, o quadro está completo? Eu disse aqui 571 
que nós não queríamos que reabrisse se não estivesse completo. A UPA ainda não 572 
está completa. O Secretário se comprometeu que só reabriria se estivesse completa, 573 
toda a equipe. E se esses funcionários são pelo IMESF ou de quadro? Todos são 574 
funcionários do quadro? E eu te peço que quando não tiveres certeza não dizer que vai 575 
inaugurar tal dia, porque o Secretário falou em abril e o seu Gabriel queria cobrar qual 576 
o dia de abril, aí pedi que deixasse como abril. Agora estou vendo que é em maio. A 577 
necessidade é muito grande, está superlotado o Conceição. Nós vamos agradecer se 578 
tiver uma data para iniciar o trabalho. É triste! SRA. SÍLVIA GIUGLIANI – Conselho 579 
Regional de Psicologia e Coordenadora do CMS/POA: Agora vamos abrir para 580 
algumas questões, estamos dentro dos 20 minutos que mais ou menos indicamos. SR. 581 
GILMAR CAMPOS – Conselho Distrital Lomba do Pinheir o: A pergunta é a mesma, 582 
se é estatutário, se é do quadro ou não. E quantos CEO tem na Cidade? Obrigado. 583 
SR. HEVERSON LUÍS VILAR DA CUNHA – Conselho Distrit al Restinga: E o projeto 584 
da CEO da Restinga aprovado em 2007? Mas nem vou entrar no caso. Só queria 585 
saber o seguinte: desses profissionais quem vai fazer a ponte, a chapa, a broquinha 586 
para colocar os dentes? Quem faz? Se eu não me engano o programa se chama Brasil 587 
Sorridente, entre sem dente, mas saia contente, com dente do que quiser e inventar. 588 
Se não está previsto o cara que faz a ponte, a chapa, tem que colocar, porque isso não 589 
deve ser CEO, deve ser outra coisa que inventaram agora. SRA. SÍLVIA GIUGLIANI – 590 
Conselho Regional de Psicologia e Coordenadora do C MS/POA: Ontem nós 591 
tivemos reunião com o Secretário Casartelli, olha, não dava para entender, ele não 592 
apontou nenhuma previsão, ele disse que várias ações tinham sido disparadas, mas 593 
não apontou nenhuma previsão de tempo. Eu não conhecia o slogan completo, se é 594 
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este, mas é muito complicado a gente precisa de um atendimento, um atendimento 595 
pela metade não é atendimento, não existe meia política, meio direito. Então, o 596 
Secretário não apontou nenhuma dimensão de tempo. Nós temos que nos 597 
responsabilizar por garantir uma política. É importante saber, mas de novo adiar, dia 598 
30 de abril não! Vamos tentar fazer um passo importante. Não tem mais ninguém 599 
inscrito, passo para vocês. SR. ALEX LAMAS – Coordenador da Saúde Bucal do 600 
Município de Porto Alegre: Estamos todos alinhados nesse trabalho, por isso temos 601 
trabalhado sério e conversando com a área técnica. Em relação ao tempo, bom, umas 602 
séries de percursos acontecem, ontem mesmo o técnico visitou e pedi um tempo 603 
maior. Então, por isso alongamos um pouquinho para o início de maio. Quem sabe a 604 
gente não tem uma notícia boa e antecipa esse prazo, é o nosso desejo e com o 605 
atendimento pleno. A questão da prótese é um financiamento específico que a gente 606 
faz com laboratórios, tem uma demanda da Atenção Básica de Porto Alegre, que é a 607 
responsável pela moldagem, os trabalhadores demandaram um curso de qualificação 608 
e já tivemos esse curso articulado com quem vai fazer. Foi com dentistas de cada 609 
gerência, por módulos. A ideia é que essa prótese seja feita na básica, próximo ao 610 
local. A gente só tem que comprar esse produto de uma empresa, que a gente já tem a 611 
redação pronta, estamos fazendo com base em outras licitações, aí vamos poder 612 
comprar as próteses, a gente molda, manda para um laboratório que seria realmente 613 
um contrato, está previsto na política, a gente recebe dinheiro do Ministério, paga o 614 
laboratório, recebe a prótese e avalia a qualidade na básica. Essa é a proposta. A 615 
gente não quer dar data porque não queremos passar deste ano, é uma demanda 616 
desde que eu trabalho na rede. Então, não temos CEO mínimo, mas temos o CEO 617 
máximo, para isso dependemos de alguns projetos, assim como o que cria o cargo de 618 
especialistas. Então, o CEO não demanda que seja especialista, mas nós queremos, 619 
para isso precisamos contratar especialista, por isso depende da criação de cargos, 620 
que já está andando, agora depende da área técnica. No momento são 05 CEO: Santa 621 
Marta, Vila dos Comerciários, Bom Jesus, GHC e UFRGS, com o da IAPI são 06. O da 622 
Restinga seria o 7º CEO. Cada um atende 25%, agora vamos desafogar com o 6º 623 
CEO. São todos estatutários, com dedicação a este serviço. SRA. SÍLVIA GIUGLIANI 624 
– Conselho Regional de Psicologia e Coordenadora do  CMS/POA: Mais alguma 625 
questão, pessoal? Vamos deixar o indicativo para a segunda plenária de maio a gente 626 
retornar com um monitoramento desse processo. Vamos indicar para o dia 20 de junho 627 
uma pauta de saúde bucal, que é além do CEO, para dizer qual é a estrutura, o 628 
entendimento, a proposta política da Cidade para dar conta desse campo. É possível 629 
assim, gente? (Plenária se manifesta favorável) . SR. HEVERSON LUÍS VILAR DA 630 
CUNHA – Conselho Distrital Restinga: Só para colocar que estão nos devendo um 631 
retorno da pesquisa de saúde bucal de Porto Alegre que foi feita há 2 anos. Então, já 632 
apresente como está, um diagnóstico da rede básica. SRA. SÍLVIA GIUGLIANI – 633 
Conselho Regional de Psicologia e Coordenadora do C MS/POA: É um debate que 634 
vamos fazer na profundidade que exigir, com profundidade de detalhes. Então, ficam 635 
esses combinados, o Heverson agrega isso na pauta, nós vamos estar recebendo no 636 
Núcleo questões que vocês queiram equacionar, aí montamos o ponto de pauta. 637 
Podemos encerrar essa questão? A região fica atendida? Ok. Então, vamos entrar com 638 
o ponto da Operação Inverno. Na plenária de janeiro nós trouxemos um ponto, porque 639 
quando chega inverno tem vários problemas de encaminhamento, agora trouxemos 640 
com antecipação para que esteja pleno o atendimento e desenvolvimento da política, 641 
naquilo que cabe à Saúde e com o dialogo que estabelece com as outras áreas 642 
também. O Jorge vai apresentar, mas nós vamos dedicar mais tempo para as 643 
questões que ficaram de serem desenvolvidas neste segundo momento. Vamos tentar 644 
fazer os mesmos 20 minutos. SR. JORGE OSÓRIO – Secretário Adjunto da SMS: 645 
Na verdade, é um retorno. O objetivo é reduzir a mortalidade por doenças de inverno 646 
no Município de Porto Alegre em 2013. Isto foi apresentado em janeiro, vou ir 647 
passando, isso já foi apresentado. (ANEXO III: LEITURA E APRESENTAÇÃO DA 648 
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OPERAÇÃO INVERNO). SRA. SÍLVIA GIUGLIANI – Conselho  Regional de 649 
Psicologia e Coordenadora do CMS/POA: Vamos para os inscritos. Encarnacion. 650 
SRA. MARIA ENCARNACION MORALES ORTEGA – Conselho Di strital Leste: O 651 
turno estendido, só vi Chácara da Fumaça, e na leste o que vai ser? O PA da Bom 652 
Jesus está com classificação de risco? Aí vão chegar as 2 horas da tarde e vão 653 
mandar que volte à noite? Não entendi, porque no ano passado eu até comentei que a 654 
Secretaria botou dinheiro fora, porque um dia passei às 9 horas na frente do posto, vi a 655 
luz acessa e fui ver o que estava acontecendo, porque não houve comunicação. Agora 656 
só vejo Chácara da Fumaça, qual será a referência com o turno estendido, porque se 657 
for o PA a gente não vai concordar, porque trabalha com classificação de risco, vai 658 
para fila. Se é uma operação inverno tem que ser diferenciada, que a Unidade Bom 659 
Jesus esteja aberta no turno estendido.  SRA. MARIA ANGÉLICA MELLO MACHADO 660 
– Conselho Distrital Norte: Nós tínhamos a UBS Assis Brasil, está com o horário das 661 
18 horas e nós não fomos contemplados. A UBS Rubem Berta fica longe, porque a 662 
zona norte é bem dividida. Eu gostaria desse encaminhamento, por que não foi 663 
contemplada a norte, porque é bem maior que a Eixo Baltazar. SR. HEVERSON LUÍS 664 
VILAR DA CUNHA – Conselho Distrital Restinga:  A gente tinha o Conselheiro Vieira 665 
aqui que sempre questionava a Operação Inverno, preocupação natural, porque a 666 
unidade lá fechava e não tinha para onde ir, a maioria ia para a Restinga, mas agora é 667 
por classificação de risco. Se a média é de 6 a 10 horas esperando o atendimento, 668 
imagina quando foi para tomar as vacinas. A Restinga Velha tem uma população 669 
credenciada em torno de 60 mil, que a Dra. Christiane ouviu isso da coordenadora, 670 
mas a UBS Restinga, do lado de cá, tem 54 mil cadastrados e a população da 671 
primeira, da segunda e da terceira é extremamente idosa. Então, se a sua prioridade é 672 
atender criança e idoso, as duas UBS têm que estar funcionando. E as que não tem 673 
cobertura, que vai fechar às 22 horas, eu acho que tem que chamar o Hospital 674 
Moinhos de Vento e deixar de retaguarda sábado e domingo, não deixar aquele grupo 675 
lá, que a gente sempre sabe que não é o grupo completo. Pelo menos no final de 676 
semana reforçar. SR. OLIR CITOLIN: Quero dar os parabéns, é a primeira vez em 20 677 
anos que a gente consegue trazer esse assunto bem antecipado, que bom, porque 678 
algumas coisas a gente vai corrigir e melhorar. Uma questão, se precisar que me 679 
chamem para ajudar a fazer a propaganda que no dia 20 de abril nós vamos abrir as 680 
portas para a vacina, que o povo compareça. Ano passado apareceram 07 usuários, 681 
durante a semana toda que seguiu foi um inferno, porque uma unidade com duas 682 
enfermeiras à tarde e duas de manhã, nós não vamos deixar de atender toda a nossa 683 
população e ficar só fazendo vacina. Nós vamos fazer o acolhimento como sempre 684 
fizemos e muito bem feito para atender todo mundo que vem. A Secretaria tem que 685 
comunicar para que a população vá se vacinar, nós estaremos lá de portas abertas, 686 
vocês têm que nos ajudar com a comunicação. Outra coisa muito importante, eu quero 687 
participar desse comitê de fiscalização, nós temos que fiscalizar sim, porque eu vejo 688 
quanta dificuldade tenho com as pessoas que trabalham na minha unidade e ganham 689 
bem como o Heverson falou. Então, temos sim que fiscalizar e cobrar, porque é 690 
dinheiro público. Muito obrigado! SRA. MIRTHA DA ROSA ZENKER - CREFITO 691 
(Conselho de Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupacion ais): Eu me inscrevi porque 692 
costumo me mobilizar bastante, eu trabalho no Hospital Presidente Vargas e sinto 693 
como é difícil este momento por falta de recursos humanos. Fico feliz de estarmos 694 
discutindo com antecedência, mas o edital ainda não foi feito. Então, qual é o 695 
cronograma para essa convocação? Porque se for por concurso muitos se negam, tem 696 
o tempo de contratação e isso dificulta. Então, como vocês estão pensando? Muito 697 
obrigada? SRA. SÍLVIA GIUGLIANI – Conselho Regional de Psicol ogia e 698 
Coordenadora do CMS/POA: Alguém mais? Heverson, não é só a questão da vacina. 699 
Outra coisa, não é só a questão da intersetoriedade, vem demandas de outras 700 
políticas, queria saber se chega para vocês, se vai ter algum desenvolvimento. SR. 701 
JORGE OSÓRIO – Secretário Adjunto da SMS: Acho que não fui bem entendido, 702 
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esse horário estendido não é para vacinação, é para assistência. E nós procuramos 703 
unidades com maior acesso, que a maior parte da população pudesse chegar, com 704 
recursos humanos reforçado, também vai ser dobrada a equipe no horário estendido. E 705 
eu não falei que aumentamos o número de doses de vacinas, serão um milhão de 706 
doses de vacinas. Temos a estratégia de não fazer em locais públicos, porque 707 
gostaríamos de cobrar a maior parte de porto-alegrenses, senão poderemos ter a 708 
migração de usuários de outros municípios. Quanto à classificação de risco é um 709 
padrão internacional, é uma exigência, que bom que tem na Bom Jesus. Vai ser 710 
reforçada a equipe, vai ter reforço de médico, enfermeiros e técnicos. (Manifestações 711 
fora do microfone) . Nós temos que nos preparar para o aumento da demanda, 712 
poderá ter um horário estendido em outras unidades. O processo de contratação é o 713 
seguinte: aquelas especialidades que já tem concurso, vários para serem nomeados, 714 
esses vão ser chamados até completar o número de vagas, são 123 vagas. Nos que 715 
não tem concurso vigente vai ser feito concurso específico para a Operação Inverno, 716 
em não conseguindo, que é o caso dos médicos, porque estamos com esse problema, 717 
o médico troca de local de trabalho conforme vão leiloando o salário dele hoje em dia. 718 
Então, está muito difícil de contratar, nesse caso nós vamos fazer contratos 719 
emergenciais, mas só depois que todo o trâmite legal chegar no limite. A ideia é a 720 
partir da próxima semana chamar os que estão no concurso vigente. SRA. REJANE 721 
MARIA SEIBEL – Sindicato dos Enfermeiros do Rio Gra nde do Sul: Boa noite. A 722 
partir da resolução que foi aprovada dia 21, trago uma preocupação, pela nossa 723 
resolução qualquer estatutário pode ser substituído por outro estatutário. Eu gostaria 724 
de saber se onde era uma enfermeira, a substituição pode vir a ser feita por outra 725 
pessoa do IMESF? Hoje nós temos uma enfermeira do Instituto de Cardiologia no lugar 726 
de outra pessoa, até que seja contratada a nova enfermeira. Isso está correto? É isso 727 
que a resolução prevê? São coisas que preocupam. Nada contra, a profissional é 728 
excelente, mas a gente tem que colocar, porque vai misturar, não, fiquei confusa. SRA. 729 
MIRTHA DA ROSA ZENKER - CREFITO (Conselho de Fisiot erapeutas e 730 
Terapeutas Ocupacionais): Como membro da Comissão de Saúde e Segurança do 731 
Trabalho da SMS, tem a longo tempo que servidores de outras secretarias questionam 732 
a possibilidade de vacinação para a gripe. Tem previsão agora? Isso é muito 733 
constante, esse pedido. SRA. CARLA ROSANA SANTOS DA SILVA – Conselho 734 
Distrital Extremo Sul: Todo mundo sabe que eu não sou de vir falar, gosto de 735 
primeiro ouvir para depois dar paulada. Pergunto o seguinte: em janeiro tivemos um 736 
concurso, por que não vão chamar esses que passaram? E por que não fazer a 737 
vacinação nos primeiros 30 dias em todas as UBS já que são um milhão de vacinas? 738 
Vai ter vacina que vai estragar. Outra coisa, Belém para nós dá 11Km de onde eu 739 
moro, quem mora mais adiante vai dar 13Km. Quem tem problema de asma até 740 
chegar lá já morreu. Por que não usar o pessoal das estratégias? Tiraram as nossas 741 
técnicas e levaram para uma UBS dentro da Restinga para trabalhar na farmácia, elas 742 
são capazes de dar vacinas e atender no inverno, não precisa contratar. Nós não 743 
temos médico na Extremo Sul, quem está atendendo são os técnicos, aí eles não são 744 
aptos para atender na Operação Inverno? Senão a gente vai morrer no meio do 745 
caminho. SRA. SÍLVIA GIUGLIANI – Conselho Regional de Psicol ogia e 746 
Coordenadora do CMS/POA: Gente, é concurso público estatutário, em relação ao 747 
IMESF o conselho já tem a resolução, não se alterou nada. SRA. CHRISTIANE 748 
NUNES DE FREITAS - Secretaria Municipal de Saúde de Porto Alegre: Dentro da 749 
Operação Inverno é a questão da Influenza e da gripe, o que fazemos é cuidar a 750 
questão do plano de contingência para a Influenza, e também as doenças 751 
respiratórias. Dentro disso temos a prevenção, que está a questão da vacinação. 752 
Então, é uma ação. Algumas unidades hoje já abrem no terceiro turno, essas unidades 753 
serão reforçadas, porque hoje não são para a população fora da sua área de atuação, 754 
não são só para a sua população. Nessas unidades elas terão reforço de equipe, que 755 
vai trabalhar com as doenças de inverno e abre a área de atuação. Por isso as 756 
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unidades de fácil acesso... SRA. CARLA ROSANA SANTOS DA SILVA – Conselho 757 
Distrital Extremo Sul: (Fala fora do microfone) ... eu não estou falando do 758 
atendimento em geral, a gente tem que caminhar 11km para ter um atendimento. SRA. 759 
CHRISTIANE NUNES DE FREITAS -  Secretaria Municipal de Saúde de Porto 760 
Alegre: Tudo bem. Mirtha, o Ministério foi muito enfático em relação aos grupos de 761 
risco, que são as crianças até 2 anos, as gestantes, os idosos e os doentes crônicos. 762 
Porém, o Ministério da Saúde, assim como está, ele indica que esses pacientes 763 
crônicos devem ter uma receita médica, nós definimos que não vamos fazer esse 764 
embate, se o paciente se identificar como diabéticos, portador de vírus HIV, 765 
automaticamente vai receber a vacina, não vamos para o embate não vamos discutir 766 
isso. Isso facilita para os trabalhadores, tem vacinas disponíveis. As secretarias, a 767 
prefeitura, todos querem que a gente vacine, mas as pessoas têm a possibilidade de 768 
procurar, não vamos vacinar fora disso, depois que cumprimos a nossa meta vamos 769 
pensar o restante, esses novos públicos serão atendidos após. SRA. SÍLVIA 770 
GIUGLIANI – Conselho Regional de Psicologia e Coord enadora do CMS/POA: A 771 
nossa ideia era iniciar antes, agora estamos todos atentos e vamos fiscalizar as 772 
questões de vínculo, de agilizar as equipes para dar o desenvolvimento. Quando falei 773 
em assistência eu quis dizer a intersetoriedade, que vamos ter outras políticas, porque 774 
temos os abrigos, as populações mais vulneráveis (Uma pergunta não foi 775 
respondida) . É estatutário. SR. JORGE OSÓRIO – Secretário Adjunto da SMS: Uma 776 
coisa é ter concurso vigente, o outro é cargo, vocês têm que criar cargos na Câmara. 777 
Não adianta ter o concurso vigente se não tem o cargo.  (Falas fora do microfone) . 778 
SRA. SÍLVIA GIUGLIANI – Conselho Regional de Psicol ogia e Coordenadora do 779 
CMS/POA: Quando tu falas daí fica difícil, não tem como registrar. A gestão vai ser 780 
cobrada, no cotidiano do trabalho, é um belo motivo para fazermos o dia 07 funcionar, 781 
lutar pela política da saúde. Jorge, fica o destaque dessas questões, é a política como 782 
um todo, nós sabemos que vocês vão considerar isso tudo em todos os 783 
desdobramentos. Podemos encerrar? Convido a todos que se mobilize, que dia 07 784 
venham para a caminhada. Até domingo. Encerram-se os trabalhos do Plenário às 785 
21h45min. 786 
  787 
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